
Parte Oficial 

Presidencia le! Consejo de Ministros 
8S.MM. el R E Í y la REINA 

Regente (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor­
tante salud. 

MINISTERIO DE FOMENTO 

Real orden 
limo. Sr.: Vista la reclamación pre­

sentada por D . Benjamín Fernández 
Tevar contra su exclusión de la propues­
ta para proveer por concurso de traslado 
varias Escuelas elementales de niños, 
dotadas con 1.100 pesetas: 

Considerando que si bien es cierto que 
el reclamante solicitó y obtuvo de ese 
Centro directivo autorización para con­
cursar por ascenso y traslado Esouolas 
públicas de la Península, y que esta con­
cesión, en la época que otorgó, estaba 
debidamente justificada por desconocer 
cual era la situación en que habrían de 
quedar las Escuelas de las posesiones de 
Ultramar después de terminada la guerra 
y porque en virtud de ésta el reclamante 
se vio precisado á abandonar la Escuela 
que desempeñaba*, hoy que por la oon-
olusión de aquélla han quedado los Maes­
tros que servían las Escuelas de refe­
rencia en idénticas condiciones que el se­
ñor Fernández Tevar, no sería justo ni 
•equitativo apreciar dicha autorización, 
que da a éste una preferencia sobre los 
demás Maestros repatriados que en la 
actualidad se hallan imposibilitados de 
concursar Escuelas por traslado: 

Considerando que necesariamente ha 
de dictarse una disposición de carácter 
general para regularizar la situación en 
que respecto á la enseñanza se hallan los 
referidos Maestros, á la cual han de s u ­
jetarse, y por lo tanto, el reclamante 
debe seguir las mismas contingencias 
qie sus compañeros; 

8. M. el R E Y (q. D. g.), y en su noin-
° r e la R E I N A Regente del Reino, ha teni-

0 ¿ bien desestimar la reclamación de 
* u e se deja hecho mérito, y disponer 
< J U E por esa Dirección se proceda á expe-

respectivos nombramientos á fa­

vor de los concursantes propuestos para 
las Escuelas de que se trata. 

De Real or len lo digo á V. I . para su 
conocimiento y efectos procedentes.= 
Dios guarde a V. I. muchos años.=Ma-
drid 5 de Abril de 1899. 

PIDAL 
Sr. Director general de Instrucción pú­

blica. 
(Gaceta ti Abril 99.) 

Diputación Provincial 
Sesión de 16 de Enero de 1899 

P R E S I D E N C I A D E L I L M O . S R . D . A L V A R O 

D E B L A S . 

S e ñ o r e s q u e as i s t i e ron : 
A g u s t í n . - B e l t r á n . - C a m p o . — Cem -

bora ín España.—Cobo. — C o r c u e r a . -
Cor t i na s .—Chapap r i e t a .—Ducazca l .— 
Duran .—Garc ía Gordo.—Gómez V a l l e -
j o . — L ó p e z G o n z á l e z . — L u c i o . — M a ­
teo .—Mar t ínez C o n t r e r a s . —Mart ínez 
do Tjada .—-Mej ia .—Peiáez .—Raboso. -
R a n e r o . — R o m e r o . — S a l c e d o . — S a n d o -
v a l . — P é r e z Magnín (Sec re t a r i o ) .—Vi -
l lanova (Secre tar io) 

Abier ta la sesión á las t r e s y m e ­
dia d e la t a r d e , fué leída y a probada e l 
ac ta d e la a n t e r i o r . 

El S r . P r e s i d e n t e dijo q u e a n t e s de 
concoder la pa lab ra á n i n g ú n Sr . i 
pu tado , había de di r ig i r a l g u n a s á la 
Corpo rac ión , en p r i m e r l u g a r , para 
d e m o s t r a r la profunda pena con q u e 
ésta ha sabido el fal lecimiento de su 
i lus t ro c o m p a ñ e r o y P r e s i d e n t e q u e 
fué de la misma, el Excrao . S r . Mar ­
q u é s de B o g a r a y a , y on s e g u n d o t é r ­
mino , p a r a c u m p l i m e n t a r a lgunos p r e ­
ceptos q u e d e n t r o d e la Ley y del R e ­
g l a m e n t o n o h a y más r emed io q u e lle­
n a r . En la m a ñ a n a del v i e r n e s ú l t imo 
falleció e n e s t a Corte tan i l u s t r e y 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o , después de u n año 
de c r u e l e s padec imientos , y la Comi­
sión de Gobierno in te r io r acordó con 
el benepláci to de todos, s u s p e n d e r la 
sesión e n seña l do due lo ; q u e a s i s t i e ra 
la Corporac ión e n masa al sepe l io , y 
q u e se l e t r i b u t a r a n o t ros honores q u e 
cons t i tuyen e n rea l idad una pequeña 
ofrenda dado lo inmenso de la pona y 
el c a r i ñ o sin l imitas q u e todos le p r o ­
fesaban. Y es tos a c u e r d o s adoptados 
por la Comisión de Gobierno in t e r io r , 
deben s e r sanc ionados por la Dipu ta ­
ción, pues to q u e con la aqu ie scenc ia 
d e todos se tomaron . P e r o a d e m á s de ­
bía h a c e r s e cons ta r en acta es te s e n ­
t imien to profundo q u e á todos e m b a r ­
g a , comunicándose as í á la v iuda , d e 

u n a m a n e r a oficial. Todos s a b e n , a g r e ­
gó , e l acto impor tan t í s imo q u e n a sido 
e l e n t i e r r o de l i l u s t r e finado q u e ha 
cons t i tu ido uua v e r d a d e r a man i fe s t a ­
ción públ ica de sen t imien to á la q u e 
h a n con t r ibu ido desde l a s c lases m á s 
e l e v a d a s á las m á s h u m i l d e s de la so­
c iedad , d e m o s t r a n d o las n u m e r o s a s y 
u n i v e r s a l e s s impat ías de q u e gozaba, 
y q u e e r a i g u a l m e n t e r e spe tado y 
que r ido de todos los e l e m e n t o s socia­
les ; el S r . Marqués de B o g a r a y a e n su 
vida pol í t ica d e s e m p e ñ ó puestos im­
por tan t í s imos ; fué Alca lde , Goberna­
dor y P r e s i d e n t e de la Diputac ión , y 
de tal m a n e r a d e s e m p e ñ ó ou t o l o s su 
comet ido y supo sa l i r t an a i r o s a m e n t e 
d e e l los , q u e nad ie s e a t r e v i ó n u n c a á 
d i r i g i r l e la más l i g e r a c e n s u r a , ni á 
c r i t i ca r n i n g u n o de s u s actos q u e d a n d o 
s i e m p r e l ímpida s u fama i n m a c u l a d a 
de h o m b r e rec to ó in t achab le , á pasa r 
d e lo difícil q u e e s c o n s e g u i r es to e n 
ta les c a r g o s por .su puro c a r á c t e r a d ­
min i s t r a t i vo ; no sólo fué s i e m p r e e l 
caba l l e ro cor rec to y pundonoroso , s ino 
e l hombro d e c a r á c t e r afable y t r a t a ­
b le con todos, q u e por es to h a ten ido 
r e p r e s e n t a c i ó n el due lo en tan d i s t i n ­
tas c lases d e la sociedad, a l canzando la 
h o n r a á la Corporación por con ta r e n ­
t r e sus miembros u n a pe r sona do ta los 
p r e n d a s y de tau u n i v e r s a l e s s i m p a ­
tías. Por ú l t imo, deb ía h a c e r cons t a r , 
p o r q u e para el lo e s t aba au tor izado e n 
un ión de a l g ú n c o m p a ñ e r o por la fa­
mil ia de l finado, q u e ésta s e h a l l a b a 
p ro fundamente ag radec ida á las m u e s ­
t r a s de cons iderac ión q u e es ta Corpo­
ración l e había d i spensado como débil 
tes t imonio de su ca r iño y de su r e s ­
peto. 

El S r . Be l t rán hizo uso d e la p a l a ­
b r a s o b r e e l mismo a s u n t o , d ic iendo 
q u e fa l tar ía á uu d e b e r de conc ienc ia , 
si no ded ica ra un r e c u e r d o , modes to 
como s u y o , poro s incero como ol q u e 
m á s , á la b u e n a memor i a de l q u e fué 
c o m p a ñ e r o i lus t re y r e spe t ab l e P r e s i ­
d e n t e de la Diputación en la l e g i s l a ­
t u r a a n t e r i o r ; a d v e r s a r i o pol í t ico, j a ­
m a s formó p a r t e eu s u s filas m i n i s ­
t e r i a l e s y eu medio y d e las a l g u n a 
vez t umul tuosas ses iouos q u e so c e l e ­
b r a r o n , a l m i r a r l e en aquo l s i t io o s ­
t en tando su in tachable conducta y su 
n u n c a desmen t ida honradez , s int ió 
s i e m p r e un profundo r e spe to hacia su 
pe r sona , debido úu ica raeu te á sus p r o ­
pios merec imien tos ; vino con his tor ia 
a n t i g u a á la Diputación y quizás para 
s e r u n o d e los mejo res P r e s i d e n t e s , 
no le fal taron más q u e dos cosa3 q u e 
su vo luu tad no podía sup l i r ; e d a d y 

sa lud , pues on esta casa so no ta ron l o s 
p r i m e r o s s iutoraas do la e n f e r m e d a d 
q u e le llovó a l s epu lc ro , y s in duda 
s ino hub ie ra sido por q u e por d e s g r a c i a 
s u y a se ha l l aba en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , 
habr ía p ropues to med idas s a l v a d o r a s 
y acomet ido eficaces e m p r e s a s . D o 
todo es to nació eu él uu c a r i ñ o profun­
do q u e le conse rvó s i e m p r e , q u e con t i ­
n u a b a conse rvándo le á su m e m o r i a , y 
q u e hoy q u e no podía p a g á r s e l o n i s i­
q u i e r a con b u e n a s p a l a b r a s ni a g r a d e ­
cérse lo , se coraplacia eu r e c o r d a r c o m o 
t r ibuto debido á la jus t ic ia , no como 
pos t re ra a labanza q u e so s u e l e d ispen­
s a r á la m u e r t e Debia h a c e r c o n s t a r 
t ambién por su p a r t e , q u e t en ía e l e n ­
c a r g o de manifes tar á la Corporac ión , 
la g r a t i t u d q u e la familia del di funto 
S3ntfa por la forma en q u e la Diputa­
ción hab ía demos t r ado s u due lo y s u 
ca r iño , due lo q u e es mucho m a y o r por 
h a b e r desapa rec ido un h o m b r e q u e 
cons t i tu ía una figura n o t a b l e , p u e s e n 
é l s e a u n a b a á su nobleza d e abo len ­
g o , a l l i t e ra to de s i e m p r e , a l a r t i s t a 
de todas las ocas ioues , a l g o de e se e s ­
píri tu democrá t i co q u e t an popu la r l e 
hizo y q u e coust i tu ía la osenc ia l idad 
de su figura, q u e t ambién se reflejó e n 
la conduccióu de su cadáve r y eu todos 
los pasos de su en fe rme lad ; e n efecto, 
todos los días s e encon t r aba e l r e c a d o 
de S. M. l a Reina p r e g u n t a n lo por l a 
sa lud del i l u s t r e e n f e r m o , o u l as lá ­
g r i m a s de u n o b r e r o q u e pasaba u n a 
ó dos h o r a s e n t e r á n d o s o del cu r so de l a 
dolencia . Al pr inc ip io de su vida , c r e ­
y e n d o quo no podría d a r á s u s brazos 
mejor ocupación quo las a r m a s , p r e s t ó 
á la Pa t r i a con e l l a s e n la mano s e ñ a ­
lados servicio* l uchande en Cuba con­
t ra in su r rec tos y facinerosos , y d e j a n ­
do un n o m b r e q u e muchos r e c u e r d a n 
todavía con e n t u s i a s m o ; por eso él 
c u a n d o a l verif icarse e l e n t i e r r o oía e l 
l ú g u b r e ru ido q a e p roduce la t i e r r a a l 
c a e r sobre el a t aúd , y al r e c o r d a r q u e 
también por desg rac i a , poco t i empo 
a n t e s de p e r d e r s e a l Marqués d e Bo­
g a r a y a , so había perd ido t ambién p a r a 
s i e m p r e aque l l a s Colonias en las q u e 
luchó con varon i l esfuerzo, pensaba 
q u e quizás no se hab r í an perd ido , s i 
todos los e spaño le s h u b i e r a n s ido Mar­
q u e s e s de Boga raya . 

El S r . España manifestó q u e t a m ­
bién debía dec i r a l g u n a s a u n q u e m u y 
pocas pa l ab ras sob re e s t e a s u n t o , ob l i ­
g a d o á ello por los c a r g o s q u e i n m e ­
r e c i d a m e n t e habla ocupado e n la C o r ­
poración, pa ra a soc ia r se d e todo e n 
todo á las dec la rac iones h e c h a s por el 
P r e s i d e n t e y por s u q u e r i d o amigo e l 
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Sr . Bo l t rán , pues u u n c a podr ía o lv idar 
q u e la ú l t ima vez q u e puso los pies en 
es ta casa fué pa ra d a r l e u n a m u e s t r a 
d e cons iderac ión q u e nunca podría ol­
v i d a r , y como todo lo d e m á s lo hab ían 
d icho los q u e le p r eced ie ron en el uso 
d e la pa lab ra , debía l imi ta rse á con­
s i g n a r q u e , p e r t e n e c i e n t e á uua fami­
l ia d i s t ingu ida , e ra fiel y exac t a pe r ­
sonificación de lo q u e l as familias 
a r i s toc rá t i cas deben s e r , q u e t e n d i e n ­
do un brazo á lo más a l to y otro á lo 
m á s modes to , son las ún icas q u e p u e ­
den con t r ibu i r á esa r e g e n e r a c i ó n s o ­
cial tan auhe l ada y q u e c o n t r i b u y e la 
a sp i r ac ión de los v e r d a d e r o s a m a n t e s 
de la P a t r i a , pues r e a l m e n t e toda Ja 
familia del p r i m e r Duque d e R i v a s , 
r e s p o n d e en su o r i g e n á e s t e especia l 
modo de s e r , por todo lo cua l , al r e ­
co rda r su memor i a y asoc ia r se á las 
mani fes tac iones h e c h a s por s u s com­
p a ñ e r o s pidiendo q u e so cons ignase 
e n acta y se c o m u n i c a r a á la v iuda el 
i n m e n s o pesa r q u e la Corporac ión ha 
t en ido al p e r d e r á s u a n t i g u o P r e s i ­
d e n t e , q u e e r a á la vez el a m i g o ca­
r iñoso , e l perfecto caba l l e ro , no hacia 
o t ro cosa q u e compl i r con su d e b e r . 

En su consecuenc ia , s e acordó por 
u n a n i m i d a d h a c e r cons ta r en acta el 
profundo s e n t i m i e n t o con q u e la Dipu­
tación había sabido la t r i s t e noticia 
de l fa l lecimiento de l Sr . Marqués de 
B o g a r a y a , comun ica r l o as í á su dis t in­
g u i d a v iuda y al S r . Duque de Rivas 
y a p r o b a r e n un todo los a c u e r d o s t o ­
mados por la Comisión do Gobie rno 
i n t e r i o r , a ce r ca de los h o n o r e s t r ibu­
tados cou ocasión de su sepe l io . 

El Sr . R a n e r o dijo q u e e n la ú l t i ­
m a sesión hab í a pedido al P r e s i d e n t e 
se l e faci l i tara por Contadur ía los d a ­
tos re la t ivos á lo quo la Diputación 
a d e u d a b a por r e s u l t a s de e jerc ic ios ce ­
r r a d o s , as í como á cuan to a sc i ende la 
c u e n t a pend i en t e con e l A y u n t a m i e n ­
to y q u e falta l iqu idar , y ya q u e en la 
ses ión a n t e r i o r por h a b e r e n t r a d o t a r ­
d e n o pudo e n t e r a r s e de la moción en 
q u e el P r e s i d e n t e daba c u e n t a á la 
Corporac ión de l as e n t r e g a s h e c h a s , se 
p e r m i t í a e n t o n c e s fel ici tarle por el r e ­
su l t ado sat isfactorio q u e había o b t e n i ­
do , p u e s á pesar d e l as d u d a s q u e e n 
u n pr inc ip io hubo s o b r e la aceptac ión 
por p a r t e de los a c r e e d o r e s d e las c é ­
du las m u n i c i p a l e s , so hab ía consegu i ­
do , s in duda por l a s ges t iones de la 
P r e s idenc i a , q u e de un mil lón o c h o ­
c i en t a s y pico mil pe se t a s , l omaran 
1.483.000, q u e d a n d o sólo 718 obl iga­
c iones s o b r a n t e s , cuyo re su l t ado d e ­
b e r í a s e r tenido en cuen ta pa ra lo s u ­
ces ivo , á fin d e v e r si podría conse­
g u i r s e la desapar ic ión comple ta do la 
d e u d a do r e s u l t a s , q u e es una de las 
cosas q u e más c o n t r i b u y e n a l d e s c r é ­
dito de e s t a s Corporac iones , y quo Ja 
Diputación provinc ia l de Madrid en ­
t r a r a en un per íodo do p rosper idad y 
b i enandanza ; por c u y a s razones , le 
había e x t r a ñ a d o sobro m a n e r a el s i ­
lencio con q u e se hab ía acogido la 
moción a lud ida , y s e hab ía l evan tado 
á a p l a u d i r la ges t ión ver i í lcada . 

El Sr . Mart ínez C o n t r e r a s hizo uso 
de la pa l ab ra , d ic iendo q u e a lud ido 
d e u n a m a n e r a ind i rec ta por su q u e r i ­
do a m i g o el Sr . R a n e r o , y p e r t e n e ­
c iendo á la Comisióu de Hac ienda , cou 
la c i r cuns t anc i a de h a b e r in t e rven ido 
en la discusión q u e coa es te motivo se 
susc i tó , se l evan t aba sólo pa ra fel ici­
t a r á la P re s idenc i a por el r e su l t ado 
sat isfactorio de su ges t ión cerca de los 
a c r e e d o r e s , pa ra q u e acep t a r an l as 
Obl igac iones munic ipa les e n t r e g a d a s 
por e l A y u n t a m i e n t o de Madr id , on 
compensac ión de los créditos q u e c o n ­
t r a la Diputación t en ían , hac iendo e x ­
t ens iva la felicitación al Sr . R a n e r o , 

por m á s q u e su modes t ia no se lo pe r ­
mitía por h a b e r con t r ibu ido con sus 
a sp i rac iones a l r e s u l t a d o obtenido, 
pues todos r eco rda r í an q u e en la p r i ­
mera sesión p r e s e n t ó una moción r e ­
lacionada con es t e a s u n t o ; a g r e g a n d o , 
por ú l t imo , q u e aprovechaba aque l l a 
ocasióu para formular los p l ácemes , 
pues no pudo hace r lo en la sesión a n ­
ter ior , toda vez q u e e n t r ó en el Salón 
d e ses iones después de h a b e r lado 
c u e n t a la P r e s i d e n c i a t an t a s veces 
a lud ida . 

El S r . P r e s i d e n t e dio las g r a c i a s 
íf los S r e s . R a n e r o y Mart ínez Contre­
r a s , por su ca r iñosa felicitación, ma-
u i fes taudoqno se había l imitado á cum­
plir con su d e b e r y quo con las Obl i ­
g a c i o n e s sob rau t e s y las cua t roc ien tas 
mil y pico de pese tas q u e todavía t en ía 
q u e e n t r e g a r el A y u n t a m i e n t o como 
r e su l t ado de la l iquidación p e n d i e n t e , 
un ido á o t ros proyectos quo tenía e n 
c a r t e r a , e s p e r a b a consegu i r , si no la 
desapar ic ión total de la deuda de r e ­
su l t a s , como s e r í a su deseo , s í una im­
por t an t í s ima aminorac ión . 

El Sr . Agust íu p r e g u n t a á la P r e ­
s idenc ia , á qu i en supone mejor e n t e ­
r a d a q u e la Diputación, cuá l ha sido 
el r e su l t ado de l as ges t iones p r ac t i c a ­
das con el Cuerpo de Abogados de la 
Beneficencia , acerca de la rec lamación 
r e f e r e n t e á los t e r r e n o s de 3an J u a n 
d e Dios. 

El S r . P r e s i d e n t e mauifiesta q u e 
puedo con ta r con q u e no ha descuidado 
esto a sun to , pues no hace una hora 
q u e ha ce leb rado u n a conferencia con 
el Jefe de los Le t rados , qu ien le ha 
d icho e s t a r s e pon iendo en limpio e l 
in forme q u e e m i t e u sobre el p a r t i c u ­
l a r , susc r i to por el C u e r p o e n p leno; 
y pues to q u e lo desea el Sr . A g u s t í n , 
p u e d e an t i c ipa r q u e el sent ido del dic­
t a m e n os quo se vaya a l in terdic to de 
r e c o b r a r , y si fuese necesa r io al d e s a ­
huc io , pues en es te asun to e n t i e n d e 
d e b e h a c e r la Diputación cuan to pueda 
pa ra q u e se reconozca su d e r e c h o , y si 
no se ob t i ene es te reconoc imien to al 
cabo , no pueda dec i r se q u e ha sido 
por n e g l i g e n c i a . 

El Sr . Agust ín dá las g rac ias á la 
P r e s i d e n c i a , á qu ieu felicita, a s í como 
se felicita á s í propio, puesto q u e in i ­
ció e s t e ponsara ien to y supl ica al s e ­
ño r P r e s i d e n t e p e r s e v e r e en es tos pro­
pósitos de m a n t e n e r los de rechos i n ­
d iscu t ib les de la Corporac ión . P r e g u n ­
ta s e g u i d a m e n t e si después do habe r se 
dado l ec tu ra de la Rea l o rden q u e se 
ha dictado r e c i e n t e m e n t e , admi t i endo 
las Obl igaciones p rov inc ia les en sus­
t i tución d e los va lo re s const i tu idos 
p a r a el a r r e n d a m i e n t o de la Plaza de 
Toros , la dec la rac ión de q u e se queda 
e n t e r a d o significa aqu ie t amion to , ó 
implica reconoc imien to de los d e r e ­
chos q u e es tab lece , pues e n t i e n d e q u e 
deb í a h a c e r s e a lgo m á s p a r a defender 
los fueros de la Corporac ión . En t i eude 
a d e m á s q u e no se ha t e rminado el 
p roced imien to con la Real o rden refe­
r ida , s ino q u e q u e d a todavía el r ecu r so 
contencioso admin i s t r a t i vo quo puede 
e n t a b l a r s e con t r a d icha resolución; 
p r e g u n t a n d o a d e m á s si toda vez que 
s e h a d i sminu ido casi en un 25 por 
100 el a r r e n d a m i e n t o de la Plaza de 
Toros , en vista de la admisión de las 
ob l igac iones e n pago , ha pagado el 
con t ra t i s ta e l t r i m e s t r e quo t e r m i n a 
hoy y si la P res idenc ia es tá d ispuesta 
á q u e se c u m p l a el a r t . 16 del con t ra to . 

Contesta el S r . P r e s i d e n t e que la 
Diputación e s la q u e debe hace r c u m ­
plir e l con t ra to , l imi tándose el debe r 
de la P re s idenc i a á la e jecución do lo 
q u e aquél la a c u e r d e , p rome t i endo al 
S r . Agus t ín q u e en cuan to e x p i r e el 
plazo p a r a el pago se pasa rá por Con­

tadur ía el a sun to á la Comisión de Be­
neficencia p a r a q u e ésta p roponga lo 
p r o c e d e n t e . 

El Sr . Chapapr ie ta dice q u e vá *á 
conc re t a r m á s las p r e g u n t a s del Señor 
Agus t ín , y desea se le d iga si ha hecho 
a lgo la Pres idenc ia respec to á la c o ­
municac ión do q u e se dio l ec tu ra ou la 
úl t i :na ses ión , p o r q u e en t i ende quo no 
puede conseu t i f la Diputación en modo 
a l g u n o q u e esa Rea l o rden quede firmo 
y q u e lo q u e debo hace r se es o r d e n a r 
q u e no se haga la sust i tución de v a l o ­
r e s y q u e pasen los a n t e c e d e n t e s a l 
Guerpo d e Le t rados para q u e formulen 
la d e m a n d a con t enc io só -admin i s t r a t i -
va . No e s a s u n t o cues t ionable s iqu ie ra 
y todos e s t amos conformes en que la 
Diputación es tá en su d e r e c h o a l no 
consent i r es ta sust i tución de fianza, por 
lo q u e e s t ima desdo l u e g o p roceden te , 
q u e so a c u e r d e la interposición de la 
d e m a n d a . 

El Sr . P r e s i d e n t e manifiesta la e s ­
t r añeza q u e l e causa ve r al Sr . Chapa-
pr ie ta d i r i j i r se á la P res idenc ia di­
c iendo si ha hecho ó no , es ta ó aque l l a 
dec la rac ión ; ha o r d e n a d o q u e se d i e r a 
l e c t u r a á la R e a l o rden , y como n i n g ú n 
Sr . Diputado hizo uso de la pa l ab ra 
tuvo q u e deci r la Pres idenc ia q u e la 
Diputación quedaba e n t e r a d a . H a y un 
plazo l ega l pa ra r e c u r r i r y a h o r a pue­
de el S r . Chapap r i e t a p r e s e n t a r u n a 
moción sol ici tando q u e se l l eve á la 
vía contenciosa la Rea l o rden Por lo 
d e m á s , dice el S r . Chapapr i e t a pa rece 
h a b e r dicho qua no se cumpla la ci tada 
Real orden y no q u i e r e c r e e r q u e ha­
ya que r ido deci r esto S.S.; la R e a l o r ­
den hay q u e cumpl i r l a siu perjuicio de 
q u e se r e c u r r a con t ra e l la . 

El Sr Chapapr i e t a rectifica diciendo 
do , q u e e v i d e n t e m e n t e es tas d i spos i ­
c iones son e jecut ivas pero la l ey e s ­
tablece r ecur sos quo pueden e je rc i t a r ­
se con t ra e l l a s , pe rmi t i endo r e c u r r i r 
al T r i b u n a l contenc ioso , y m i e n t r a s 
es te r e s u e l v e , se puede pedir q u e d e e n 
s u s p e n s o su e jecución, q u e e s lo q u e 
quiso a n t e s dec i r . P o r lo d e m á s , es ta 
misma t a r d e después q u e s e discuta la 
Ordeu día , p r e s e n t a r á u n a moción p i ­
d iendo la in te rpos ic ión del r e c u r s o 

El Sr . Mar t ínez C o n t r e r a s i n t e r v i e ­
ne en el deba te pa ra hace r cons ta r 
q u e , á su j u i c io , no es hoy el m o m e n ­
to opor tuno pa ra que la Diputación de ­
cida nada e n definitiva sobre la i n t e r ­
posición del r e c u r s o contencioso, s e ­
gún ha p re t end ido el S r . Chapap r i e t a , 
pues sólo cuando los S r e s . Let rados de 
la Beneficencia y la Comisión lo a c o n ­
seje, es cuando podría d iscut i r se s u 
p rocedenc ia y aco rda r su in t e rpos i ­
ción; pero m i e n t r a s no se h a g a es to , 
se coloca la discusión fuera del r eg l a ­
men to y s e q u i e r e r e so lve r con h a r t a 
precipi tación un a sun to q u e es de ve r ­
d a d e r a impor t anc ia . 

El S r . Chapapr ie ta repl ica q u e no 
sabe h a y a precepto a l g u n o ni e n la 
Ley n i en el R e g l a m e n t o q u e h a g a n e ­
cesa r i a la consul ta á los Let rados , y 
espera q u e si le h a y se l e d iga; q u e 
sólo e s necesar io con a r r e g l o á l¿i Ley 
es te t r á m i t e , t r a t ándose de A y u n t a ­
mien tos y cuando , no obs tan te esta ne ­
cesidad se excep túa á los A y u n t a m i e n ­
tos de menos d e 4.000 hab i t an te s , no 
sé por qué no h a n de poder p resc ind i r 
l a s Diputaciones de uu requis i to del 
cua l se d ispensa á esos p e q u e ñ o s 
A y u n t a m i e n t o s . Manifiesta q u e él no 
ha q u e r i d o quo se proceda a t rope l la ­
d a m e n t e , s ino tan sólo q u e no se de jen 
abandonados los i n t e r e s e s de la Dipu­
tación, y con es te pensamien to ins is te 
e n su propósi to de p r e sou t a r en es ta 
misma sesión la moción q u e t i ene 
a n u n c i a d a . 

El S r . Be l t rán se l evan ta para h a ­

c e r a l g u n a s ac l a rac iones sobre e l de ­
ba to . Dice q u e no ha de e n t r a r e n el 
fondo de l a sun to , pe ro e n t i e n d e q u e 
cuando se revoca p o r au tor idad s u p e ­
r io r u n a c u e r d o de uua Corporac ión , 
los de rechos q u e á ésta co r re spondan 
pa ra r e c l a m a r deben se r ios ni ismos 
q u e los q u e se conceden á los p a r t i c u ­
la res , s ien lo lo único quo podía v a r i a r 
la forma de e jorc i ta r talos de rechos , y 
e n esto caso el hecho de la alzada no 
p u e d e e s t a r sujeto á lo q u e d i g a n los 
S re s . Le t rados . Contestando á lo d icho 
por e l Sr . Mart ínez Con t re ras sobre la 
forma a n t i r e g l a m e n t a r i a do la d i s c u ­
s ión, manifiesta q u e no es n e c e s a r i o 
quo informen los Le t rados para q u e 
pueda d i scu t i r se respec to de la a lzada , 
y la Diputación puede hoy a c o r d a r a l ­
za r se con t ra d icha Real o rden sin t e ­
n e r q u e consu l t a r á dichos func iona­
r ios , cuya misión se r educe á l l eva r e l 
r ecu r so por los t r ámi t e s légalos : l a 
Diputación es coraplo tamento l i b r e y 
a u t ó n o m a para a c o r d a r en es te punto 
lo q u e e s t i m e o p o r t u n o . 

El Sr . Martínez Con t r e r a s rectifica 
d ic iendo, q u e r e a l m e n t e nada t e n d r í a 
q u e a ñ a d i r , si el S r . Be l t rán hub ie r a 
reflejado con fidelidad su p e n s a m i e n t o , 
pero necesi ta a c l a r a r el concepto , que 
s in duda no ha onteudido bien el s eño r 
Be l t r án . Los S r e s . Le t rados t i enen q u e 
de fender el r e c u r s o , fuudáudole on ra­
zonamien tos q u e h a n do ser los m i s ­
mos en q u e la Diputación se funde 
pa ra r e c u r r i r , y por es to ha sos ten ido 
la neces idad de q u e p r e v i a m e n t e s e 
les consu l t e para quo manifiesten si 
ex i s t en fundamentos en q u é a p o y a r e l 
r e c u r s o ; y a d e m á s , como e n t i e n d e q u e 
no puedo d i scu t i r se más quo propos i ­
c iones ó d ic támenes , m a n t i e n e su afir­
mación de q u e s e es tá d iscut iendo fue­
r a de l R e g l a m e n t o . 

E l Sr. Be l t rán rectifica y d ice , q u o 
sólo q u e r í a dejar sen tado lo q u e p a r a 
él es indiscut ib le : la sobe ran í a de la 
Diputación p a r a sos tene r sus a c u e r d o s , 
y a n t e la cues t ión susci tada por el s e ­
ñor Mart ínez Con t re ra s de las fó rmulas 
r e g l a m e n t a r i a s , había que r ido h a c e r 
cons ta r q u e en n i n g ú n caso la D ipu t a ­
ción ten ía neces idad de somete r se a l 
in forme de los Le t r ados , los cua le s no 
ten ían q u e sos t ene r en esto a sun to m á s 
q u e la ex i s t enc ia de un con t r a to q u e 
no se h a cumpl ido y q u e d e b e c u m ­
plirse por las pa r t e s q u e lo firmaron. 

El S r . P r e s i d e n t e manifestó q u e , 
después de la d iscusión habida sobro 
es te pun to , quodaba t e rminado el i n ­
c i d e n t e , m á x i m e cuando es taba a n u n ­
c iada u n a moción por un Sr . Diputado 
y podía en tonces a m p l i a r s e la d i s ­
c u s i ó n . 

Kl Sr . Mateo r u e g a a l P res iden te de 
la Comisión d e Beneficencia le diga e n 
q u é es tado se e n c u e n t r a la proposición 
hace t i empo p resen tada sobre r e o r g a ­
nización d e la forma de r eg i r s e y a d ­
m i n i s t r a r s e el Hospicio. 

El S r . López y González manifiesta 
quo la proposición á quo el Sr . Mateo 
s e refiere pasó á la Comisión do B e n e ­
ficencia, y como ol a sun to e s do i m p o r ­
tancia , y no podía r e so lve r se e n pocos 
d í a s , so había n o m b r a d o un Sr . P o n e n ­
te , q u e e s q u i e n t i ene el a s u n t o y c r e e 
l e devo lve rá p ron to ; s iendo lo úuico 
q u e él puede h a c e r , r e c o m e n d a r á d i ­
cho Sr . Dipu tado q u e ac t ive su d e s ­
p a c h o . 

El S r . Mateo da las g r ac i a s al s e ­
ñor López González y le supl ica i n t e r ­
ponga su influencia p a r a q u e se «Íes-
pacho pron to . 

El Sr . R o m e r o dice q u e el día 20 de 
los c o r r i e n t e s se c e l e b r a en C a r a b a n -
che l la fiesta del Pa t rón del pueblo y 
eu dicho día so i n a u g u r a r á una fuente 
pública y e l A y u n t a m i e n t o suplica por 
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S u mediación se lo conceda la a s i s t e n ­
cia de la Banda do m ú s i c a del H >spi« 
cío, ex imiéndole de l abouo d e d e ­
rechos. 

Así se aco rdó . 
El Sr . Pe láez dice q u e t i ene q u e 

Hacer un r u e g o ni Sr. Visi tador de 'Sau 
Juan do Dios; quo c u a n d o se t ras ladó 
el Hospital a l nuevo e l i f lcb so daba á 
los Jefa* c l ín icos la comida en el Es ta­
blecimiento, y el uuovo S r . Vis i t ador , 
fundándose en no s a b e q u é p recep tos 
del regla m a n t o , los ha reduc ido la ra­
ción, qu i tándoles el pr incipio y un pla­
to por la noche , con cuya medida d i ­
chos individuos, q u e e s t án e n cons tan­
te gua rd i a , s e e n c u e n t r a n á ( ind io 
avuno y supl ica al S r . Cobo man i ­
fieste cu v i r tud de qué p r ecep to h a 
ha hecho seme jan t e s u p r e s i ó n , pa ra 
hacer é l lo mismo en la Incl isa. 

Contesta e l S r . Cobo, q u e e s facu l -
tadqno el í l eg lamonto l e a t r i b u y e como 
Visitador, y q u e con es ta medida ha 
querido h a c e r a l g u n a economía en el 
Establecimiento. 

E l Sr , Pe láez rectifica d ic i endo , 
que en su opinión poco puede s igui f i -
car la economía quo se r ea l i c e por e s e 
camino. 

El Sr. Mateo dice, q u o á su ju i c io 
las economías d e b e u hace r se s u p r i ­
miendo las plazas q u e s e c m s i J e r c n 
sobrautes: pe ro el S r . Vis i tador d e l 
Hospital do San J u a n do Dios, ha p ro ­
movido uua revoluc ión e n t r e los p e ­
queños empleados del Es t ab l ec imien to 
sin saber por qué , qu i t ando á los q u e 
había pa ra poner á los q u o lo a c o m o ­
da. Dice t iene q u e mani fes ta r que o i 
Interventor y el Director d e a q u é l 
Hospital, h a c e n un papel s e c u n d a r i o , 
pues el Sr . Cobo e s un Vis i tador en 
forma, y ostá allí á d iar io en t end iendo 
él quo ó sobrau los p r imeros ó sobra 
el Visitador. Dice q u e hace poco t iem­
po so p r e s e n t a r o n al l í u n o s c a r r o s de 
lena, q u e s e habíau tomado e n publ i ­
ca subasta y q u e , a segúu el I n t e r v e n ­
tor, no r e u n í a n las coudic ioues de a d - j 
misión, por lo q u e fuerou de sechados , j 
y al volverse so encon t r a ron en e l ca ­
mino con el Sr . Vis i t ador , el cua l l e s 
hizo volver , y que fueran admi t idos , 
<m virtud de lo quo so c r eó u n a s i t u a ­
ción desairada pa ra e l I n t e r v e n t o r , 
que se había opues to á s u admis ión 
porque no r e u n í a n las deb idas eondi-
ciouos. El e n t i e n d e , que e l Visi tador 
no debe m e t e r s e en e s t a s cosas , por 
qj«e considera dicho c a r g o l imi tado á 
ejercer la a l ta iuspección en los E s t a ­
blecimientos, y basta p a r a d e s e m p e ­
ñarle d i g n a m e n t e con visi tar los e n 
determinados días , siu c r e a r s e en e l los 
amistades q u e cons ide ra incompa t ib les 
con el d e s e m p e ñ o del c a r g o ; poro e l 
visitador ac tua l lo q u e q n o r í a sin «luda 
era hacer su santa vo lun tad , y s ino 
nace más do lo q u e ha hecho ou San 
J u a Q de Dios, sobra todo. Al l í ex i s t en 
cuas Sonoras , u n a s s a n t a s S e ñ o r a s 
por más q u e l a s g e n t e s d i g a n o t r a 
^ a , que no cons ien ten e scánda los , 
<ice son las H e r m a n a s de San ta Ana, 
J|ja por no p re senc ia r esos escánda los 
*? re fuan á s u s hab i tac iones , no p a ­
ciendo ver q u e un S r . Vis i tador p - e -

sencie b s c u r a s en la Sa la ; á s u ju i c io 
*ebía el S r . Vis i tador a t e n d e r l a s y 
contar cou e l las p a r a todo, b a s t a p a r a 
las innovaciones q u e int roduzca eu e l 
personal . 

Ahora q u e r í a l l eva r l a Comisar ía a l 
Pabellón c e n t r a l , con c u y a medida n o 
Puede e s t a r conforme, como con casi 
n j n g u n a «le las t omadas ou aqué l Esta* 
clecimieulo, quo t i ene la d e s g r a c i a de 
¡jo contar nunca cou un b u e n V i s i t a -
¡ ¡ 0 r , y m i e n t r a s q u e s e x ú n é l c roo n o 
debía t e n e r m a s q u e una a l t a i u spee -
c-°n, se pasa el día ocupado e n p e q u e . 

ñeces como la do cambia r emp leados 
do t r e s ó c u a t r o r e a l e s , y e n si lia de 
e s t a r la Sec re ta r í a eu una ú o t r a pa r t e 

R u e g a , pues , á la Pres idenc ia q u o 
se e n t e r o de todo e s to , a n t e s de c o n ­
sen t i r e u el t r a s l ado . 

El Sr . Cobo contes ta q u e e n lo r e ­
fe ren te a l pe r sona l , s in duda s e ha mo­
les tad» con é l e l S r . Mateo, p o r q u e á 
pesa r do su recomendación ha echado 
fue a ú un individuo quo tocaba e l VJO-
líu y con ól e n t r e t e n í a á los en fe rmos , 
y que por los abusos quo comet ía ha 
tenido q u e q u i t a r l e , res i s t iéndose á 
r e p o n e r l e á pesar «lo l a ; i n s t anc ia s 
q u e s e l e han hecho , Respocto á la 
cues t ión de las l eñas , af irma no s e r 
c i e r to nada de lo q u e ha d icho e l s e ñ o r 
Mateo, y hace cons t a r quo la misión 
del I n t e rven to r se r e d u c e á i n t e r v e n i r 
y n o á r echazar ni admi t i r los g é n e r o s . 

El S r . Pe láez . so l evan t a pa ra r e ­
co rda r a l Sr . Cobo la p r e g u n t a q u e lo 
hizo a n t e r i o r m e n t e s o b r e la supresión 
de a l g u n o s platos e u la comida de tos 
Jefes c l ín icos , á cuya p r e g u n t a se ha 
o lv idado con tes t a - . 

El Sr . Cobo dice q»ie s e t r a t a do un 
plato de c a r n e q u e soDraba cas i s i e m ­
pre , p r lo quo ha c r e ído q u e podía 
s u p r i m i r s e . 

El Sr . Poláez recl i t lca dic iendo q u e 
esas economías n o significan n a d a , 
pues sólo sou c u a t r o ó cinco los i n d i ­
viduos á q u e se ref ieren. 

El Sr . Ducazcal p r o g u a t a a l s e ñ o r 
Maleo, si cuando ha hab lado d e la g e s ­
t ión de los S r e s . Vis i tadores d e S a n 
J u a n de Dios, se ha q u e r i d o r e f e r i r 
á é l , á lo q u e con tes t a e l S r . Mateo 
n e g a t i v a m e n t e . 

El Sr . Cor t inas i n t e r v i e n e pa ra m a ­
nifestar q u e se h a n h ech o a í i r m a c i o -
n e s m u y g r a v e s ou el deba t e , y por 
decoro de t o l o s e u . i o u d e q u e procede 
ab r i r una información pa ra poner las 
en c l a r o . 

fil S r . R a n e r o manif iesta a s i m i s m o 
q u é a p a r t e do lo p in toresco de los dis­
cursos que se h a n pronuncia lo, s e h a u 
hecho acusac iones m u y g r a v e s , y o p i ­
n a como e l Sr . Cor t inas q u o no p u e d e 
q u e d a r tor in iuado e l a s u n t o s in a c l a ­
r a r l a s . 

El S r . Chapapr i e t a se m u e s t r a con­
forme con lo uicno por ios S r e s . R a ­
n e r o y Cor t inas , y c r e e q u e debo h a ­
c e r s e a l g j por e l decoro de l a tJorpo-
racióu p a r a quo r e sp l andezcan don la 
luz mer id i ana ios neones d e n u n c i a d o s 
por el S r . Mateo; uo «luda de l Sr . Cobo 
como de u i u g u u o do s u s c o m p a ñ e r o s , 
poro aqu í se t r a t a ne q u e todos vean 
q u e la Diputación so insp i ra s i e m p r e 
en pr incipios de j u s t i c i a . 

El Sr . Mar i íuez Cout roras c r e e q u e 
pa ra p roceder á a l g o eficaz, si á a l g o 
se ha de p roceder , e s necesa r io q u e e l 
S r . Mateo c o n c r e t e bien s u s af i rmacio­
n e s , p o r q u e on t ro b r o m a s y lodo lo 
d e m á s q u o hemos p re senc i ado , nad ie 
e s capaz do af i rmar q u é es lo q u e h a 
dicfcu y lo q u e h a q u e r i d o d e c i r . So 
a d h i e r e a l poiidamieuto de a b r i r u u a 
información, pero no s e r í a j u s t o quo 
e n v u e l t a s e n la sombra , y d e una ma­
n e r a t an obscura , s e l ancen a c u s a c i o ­
n e s q u e pueden pasar por cosas de l 
S r . Maleo, y e s necesa r io q u e se h a g a n 
cons ta r de u n a m a n e r a t e r m i n a n t e e s -
tas acusac iones , tto toma l a uefeusa 
de nad i e ni se h a c e eco de lo d icho 
por e l Sr . Cobo, pe ro e n t i e n d e q u e 
es ta informa uóa debe h a c e r s e e x t e n ­
s iva á los d e m á s Es tab lec imientos p o r - l 
q u e no se r ía j u s t o q u e q u e d a r a n e u - ' 
vuel tos en ta les acusac ioues los d e m á s 
Vis i tadores , pues io q u e á todo3 se h a 
referido el S r . Mateo. 

El S r . Mateo rectifica d ic iendo , q u e 
respec to á los ca r ros d e l e ñ a , l a P r e s i ­
denc ia debe e s t a r e n t e r a d a d e l hecho 

por u n oficio del Sr . I n t e r v e n t o r , y si 
é s t e no se h a recibido, puede c i t a r se k 
dicho funcionar io , y é l d i rá q u e los c a ­
r r o s de leña no fueron admi t idos p o r ­
q u e no r e u n í a n l a s deb idas c o n d i ­
c iones . 

El S r . Corcuora , manif ies ta , quo 
s ien te i n t e r v e n i r e n es te a s u n t o ; poro 
i n d u d a b l e m e n t e ha oído mal c u a n d o 
ha cre ído oir a lgo q u o le m u e v e á i n ­
t e r v e n i r . Él Sr . Cobo ha dicho, sin bus­
ca r efectos do n i n g u n a c la se , q u e es 
per fec tamente falso lo af i rmado por el 
S r . Mateo, y él lo c r e e as í p o r q u e s abe 
q u o el l u l o r v e n t o r do San J u a n de Dios 
e s uu fiel cumpl idor d e su d e b e r , y 
a u n q u e el Vis i tador so lo hub i e se m a n -
dado, no h u b i e r a admit ido la leña si 
n o ten ía coudic iones; por es to c r o e 
q u e s in duda s e t r a t a do o t r a pa r t i da 
de l e ñ a . El S r . Mateo c r e o quo es lo 
mismo hab la r en e l Salón do ses iones 
q u e en 1 >s pasi l los, y por es to ha t ra ído 
a q u í uua cosa q u o pa rece ofender a l 
decoro d9 todos, por lo q u e e n t i e n d e 
q u e debe p rocoderse á formar e x p e ­
d i en t e , y s i m e r e c e e l S r . Visi tador u n a 
c e n s u r a , q u e se le i m p o n g a por la Di­
pu tac ión ; pe ro es to debe hace r se e n 
sesión públ ica, po rque uo debe admi -
t i r so q u e so v e n g a á hace r acusac ioues 
q u e luego no so c o m p r u e b a n . 

El Sr P r e s i d e n t e p r o p ú s o s e e u c a r -
g a s e de es ta iufurmación ol P r e s i d e n t e 
d e l a Comisión de Beneficencia. 

El Sr . Agust ín dijo quo el S r . Mar­
tínez Cont re ras , a l pedi r q u e se d e p u ­
r a r a la couducta d e las Visi tas de todos 
los Establec imientos , hab ía , s in du la 
a l g u n a s in in t enc ión , real izado un ac to 
q u e á m á s de e n v o l v e r una molest ia 
p a r a los quo la d e s e m p e ñ a b a n s ign i f i ­
caba a l g o en absolu to i udopond ieu t e 
de lo q u e en tonces s e t r a taba y d iscu -
l ía; e l ec t ivamen te , es tos e x p e d i e u t e s 
3e i n s t ruyen para d e p u r a r un hecho 
concre to , y no hab iéndose formulado 
n i n g u n o respec to del Hospital ni de 
n i u g u u o t ro q u e no fuera ol de San 
J u a n de Dios, no había pa ra q u é h a c e r 
n a d a en es te pa r t i cu l a r ; s in e m b a r g o , 
como Visi tador del Hospi ta l debía d e ­
c i r , q u e no sólo no tenía i n c o n v e n i e n t e 
a l g u n o en q u e se a b r i o r a u n e x p e ­
d ien to p a r a inves t iga r s u conduc ta c o ­
mo ta l , s ino q u e lo deseaba y pedía , 
p u e s s i e m p r e podían s u s c o m p a ñ e r o s 
e x a m i n a r todos sus acto3 y d i sponer á 
su antojo de cuau tos ca rgos o c u p a r a . 

ESI Sr . Mar t ínez C o u t r e r a s dijo, q u e 
no había t e u i l o propósi to do m o l e s t a r 
á nadie on pa r t i cu l a r y q u e no había 
p r e t e n d i d o d i r i g i r incu lpac iones d e 
n i n g u n a c lase al S r . Agus t ín ni á los 
d e m á s Vis i tadores s in t e n e r p r u e b a s 
i . i i en tes e n q u é fundar las , pero q u e 
como el S r . Mateo habla formulado a l -
g u u a s acusac iones respec t > á la c o n ­
d u c t a «le los Vis i tadores ou g e n o r a ! , 
uo veía la razón do por q u é se hab ía 
de d e p u r a r su fundamento solo e n lo 
q u o con»:ernfa i l a del Vis i tador de 
San J u a n de Dios; ora preciso s e r «ló­
gicos y a v e r i g u a r los motivos q u o el 
S r . Mateo tuvo para fo rmular a i juél las 
acusac iones , ya q u o e r a n t an v a g a s y 
q u e no las just if icaba, pues si él h u b i e ­
r a p re tend ido h a c e r l a s las h a b r í a c b n -
c re t ado y demos t rado a u n q u e h u b i e r a 
teni«lo quo a n t e p o n e r á c o n s i d e r a c i o ­
nes de a m i s t i d e l cumpl imien to d e l 
d e b e r . 

El Sr. Mejía dijo tarabióu como V i ­
s i tador , q u e uo solo no le moles taba 
esta información s ino q u e lo h o n r a b a 
sobromnuora , p u o s s a conducta e s t a b a 
s i e m p r e á disposición do todos los D i ­
putados p a r a q u e la e x a m i n a r a n y 61 
se ha l laba p ron to á a b a n d o n a r todos 
los ca rgos quo ocupa ra á la más l i g e r a 
que ja q u e sobre su ges t ión s e for ­
mulase . 

El Sr . Chapapr ie ta s e opuso á q u e 
se prac t ica ra osa información de c a ­
rác te r g e n e r a l por o n t e n d e r q u e de ha­
c e r s e a s í pe rde r í a toda su fiscalidad 
práct ica y por q u e solo se había f o r ­
mu lado ca rgos coucrotos con t r a la con ­
duc ta del Sr. Cobo como Visi tador de 
San Juan de Dios, razón por la q u e e l 
exped i en t e so debía d i r i g i r solo á d e ­
p u r a r es te e x t r e m o , encabezándose 
con la copia taquigráf ica d e las p a l a ­
b ra s p ronunc i adas por e l S r . Mateó 
con la dec larac ión q u o é s t e p r e s t a s e 
como ampl iac ión do las m i s m a s y con 
las excu lpac iones quo d io ra e l S e ñ o r 
Cobo en su defonsa . 

El Sr . Pe láoz como Vis i tador do la 
Inc lusa se m <stró conforme con q u e se 
hiciera la información p ropues ta y se 
adh i r ió on un todo á las man i f e s t ac io ­
nes hechas por ol S r . Mejía. 

El Sr . R a n e r o dijo q u e uo a p o y a b a 
la proposicióu de l S r . Mar t ínez t e n t r e ­
r a s por quo és to no lo neces i t aba s i n o 
p a r a mani fes ta r s e n c i l l a m e n t e s u o p i ­
nión de q u e dado el c a r á c t e r g e n e r a l 
de las acusac iones lanzadas por e l 
Sr . Matoo e n medio del e spec tácu lo 
q u e e n t r .• cómico y bur lesco se h a b í a 
ofrecido, por el b u e n n o m b r e d e la 
Diputación, po re l decoro de los mismos 
Vis i tadores q u e tan g a l l a r d a m e n t e s e 
hab ían ofrecido á q u e se d e p n r a r a su 
conduc ta , deb ía s e r la información 
ampl í s ima , p u e s es tos c a r g o s , como 
todos los q u e e je rcen au to r idad , s e 
p res t an á la c r í t i ca y á q u o so sospe ­
c h e d e la m a n e r a d e d e s e m p e ñ a r l o s . 

El S r . Cobo Canale jas dijo q u e no 
t e n í a i nconven ien te ou q u e se formase 
el e x p e d i e n t o , r e s e r v á n d o s e e l d e r e ­
cho contra el S r . Mateo por la c a l u m ­
nia q u e l e habí-» d i r ig ido . 

El S r . P r e s i d e n t e «lijo q u o no e x i s ­
t iendo más q u e un hecho concre to d e -
uuuc iado , á él so lo se debía h a c e r la 
información y pa ra el lo nad ie m á s c a ­
paci ta lo por s u c a r g o q u e el P re s iden -
IO de la Comisión do Beneficencia, lo 
cua l uo obstaba á q u e g i r a r a v is i tas á 
los d e m á s Es t ab l ec imien tos . 

El S r . Mateo ro¡íó n u e v a m e n t e á la 
Pres idenc ia , so d i e r a l ec tu ra de la c o ­
municación d i r ig ida p o r e l I n t e r v e n t o r 
do S a u Juan Dios á la q u e a n t e r i o r m e n ­
te se había re fe r ido . 

Kl Sr. P r e s i d e n t e contes tó q u e no 
so debía h a b e r rec ib ido e s t e d o c u m e n ­
to, puesto q u e n o cons taba ni en S e ­
c r e t a r í a , n i en e l Negociado , ni s iqu ie -
i a on los l ibros do r e g i s t r o . 

El Sr . R a n e r o indicó q u e podía 
p resc ind í r so de es to documen to , p u e s ­
to q u e a l ver i f icarse la información s e 
v e r í a donde so o u c o n t r a b a , y e s t o p o ­
d ía s i e m p r e a c r e d i t a r s e por los l ib ros 
q u e so l l e v a n e n los Es tab lec imien tos 
y e n las Oflciuas«le la Diputación. 

El S r . Be l t r án dijo q u e á fin de e n ­
cauza r la «liscusión, debía c o n c r e t a r s e 
c u t é rminos prec isos ol a c u e r d o q u e s e 
iba á adop ta r , pues desde el momen to 
en quo a l Salón se t r a í an c i e r t a s c o n ­
ve r sac iones «lo pasi l lo , y en la s e s ión 
se lanzaban acusac iones m á s ó menos 
j o f i n c a d a s , e x p u e s t a s e n una ú o t ra 
forma, pe ro q u e onvolv iau suma g r a ­
vedad, no hab ía más r e m e d i o q u * t o ­
m a r l a s e n sor io y d e p u r a r l a s ; pe ro 
s iendo c u n o o r a la d e n u n c i a do un 
hecho coucre to , no habla pa ra q u é h a ­
ce r l a ex tens iva á los d e m á s E s t a b l e c i ­
mientos , pues to q u e á e l los no se r e ­
fería, ni s iqu ie ra á los a n t e r i o r e s V i ­
s i tadores , t o l a voz q u o á exc i tac ión 
«leí S r . Ducazcal, hab í a d icho e l S e ñ o r 
M iteo q u e uo le a ludía y q u e p r o b a b l e ­
m e n t e d i r ía lo mismo si s e l e p r e g u n ­
ta ra respecto «lo los d e m á s . 

Después do un l i g e r o inc iden te e n 
el q u e in t e rv in i e ron los S r e s . R a n e r o 
y Be l t rán , sobro la forma en q u o és te 
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haM;t propues to la solución del asun to 
q u e debía d a r s e , se acordó quo ol P r e ­

s i d e n t e do la Comisión de Beneficencia 
a b r i e r a una información para d e p u r a r 
tas d e n u n c i a s fo rmuladas por el Soñor 
Mateo, cont ra la conducta del Visi tador 
d e San J u a n de Dios S r . Cobo C a n a ­

lejas­

E n t r a n d o on la orden del día se dio 
cuen ta del «lictameu q u e es taba s o b r e 
la Mesa, por el quo s e propone la l e ­

galización del cont ra to p a r a e l s e r v i ­

cio de ca r rua je con des t ino al se rv ic io 
facultativo del Hospital de San J u a n 
de Dios. 

El S r . Chapapr i e t a dice q u e no i n ­

s is t i rá mucho on es te a s u u t o , porque 
s e g ú n t i e ue en tend ido , fué discut ido 
y a e n la úl t ima ses ión , si bien t i ene 
quo h a c e r constar quo s u opinión n o 
debo segu i r es te se rv ic io , si bien ha 
de reconocer quo on jus t i c i a d e b e abo­

u a r s e a l con t ra t i s t a el impor t e de los 
serv ic ios pres tados ; poro a p a r t e es to , 
la Diputación debe acorda r se s u p r i m a 
para lo suces ivo . 

El Sr. Agus t ín con tes ta como i n d i ­

viduo de la Comisión, reconoc iendo la 
justificación con q u e t r a t a es to a s u n t o 
el Sr . Chapapr i e t a , p u e s n a d a es más 
l eg i t imo q u e el pago al cont ra l i s t a d e 
los servic ios pres tados ; pero e l o o s e a ­

r í a q u e el S r . Chapapr ie ta o b s e r v a s e 
sobro el t e r r e n o el serv ic io quo pres t a 
ol ca r rua j e de q u e se t r a t a , pues no es 
s o l a m e n t e ol Uo couduc i r á los P r o f e ­

s o r e s , sino q u e influye g r a n d e m e n t e 
e n l a rogular izae ión de todos los s e r ­ i 
vicios del Es tab lec imien to , lo mismo 
los del Refectorio quo los de F a r m a c i a . 

El Sr . Pe láez dijo, q u e es taba c o n ­

forme con lo manifes íauo por los s e ñ o ­

r e s Chapapr ie ta y Agus t ín , y q u e e n ­

tend ía q u e esto servic io e r a necesa r io , 
no sólo por l a s cons ide rac iones por 
es t e úl t imo e x p u e s t a s , s ino por a n a l o ­

g í a con lo q u e sucedía ou otros e s t a ­

b lec imientos ; pues a l Jefe cl íuico y 
Alumnos in t e rnos del Asilo do las Mer­

cedes , s e les concede u n a grat i f icación 
y l a rac ión e n c r u d o , y los de San J u a n 
de Dios h a b í a n pre sen t ado t ambién 
u u a ins tancia sol ic i tando es to mismo , 
s iendo lógico y equi ta t ivo q u e a l no 
h a b e r s e tomado acue rdo sobre e l l a , s e 
les conceda al m e n o s como c o m p e n s a ­

ción es te serv ic io do c a r r u a j e . 
El Sr. Chapapr i e t a , dijo q u e dando 

p r u e b a s de q u e escuchaba con a t e n ­

ción á sus compañe ros , deb ía manifes­

tar quo lo había convenc ido en gr¿m 
par lo el Sr . Agust íu ; pero expou ieudo 
su opinióu con t r a r i a a q u e se s iga pres ­

t a n d o e l servicio e n la forma en quo 
s e hacía , pues to q u e habiéndose es ta ­

blecido h a c e ocho m e s e s á razón d e 
500 pese tas m e n s u a l e s , siguifleaba un 
gas to total a e 4 .000 pese tas q u e , con 
a r r e g l o al Real dec re to de con t r a t a ­

ción do todos conocido, ex ig ía el t r á ­

m i t e de la subas ta , y no podia cons i ­

d e r a r s e como válido un con t r a to c e l e ­

b rado per el Visitador ou fvirma t a l , 
q u e ni la misma Diputación podía 
ap roba r . 

El Sr. Agust íu expl icó l a s r azoues 
quo le movieron á p lan tea r es te s e r ­

vicio de ca r rua je y las dificultades con 
q u e tropezó a l ui r ig i r so á los dueños 
de cocheras , q u e fueron sa lvadas pol­

la i n t e rvenc ión de un Módico r e s p e ­

table quo proporcionó el medio de fa­

c i l i ta r ol serv ic io e n condiciones v e n ­

tajosís imas, a g r e g a n d o q u e en su con­

cepto no hab ía i nconven i en t e l ega l 
d e n i n g u n a c l a se , toda voz q u e había 
cons ignada en la re lac ión 1 0 / Hospi­

tal de S tu J u a u de Üios u u a par t ida do 
3.000 pesetas p a r a paja y cebada , quo 
con ot ras ¿.000 y pico fijadas p a r a 
Unes aná logos , ascend ían 
5.000, con c u y a cant idad 

a m á s de 
había s u ­

ficiente para paga r el serv ic io e s t a ­

blecido, a d e m á s d e quo como ol con* 
t ra to se hacía por m a s e s y podía t e r ­

m i n a r s e al finalizar cada u n o «fe e l los , 
n o ascendía su impor t e á la can t idad 
q u e ol S r . Chapapr io ia s u p o n í a . Esto , 
n o obstante , dijo q u e no ten ía iu to ros 
ou quo el con t ra to subs is t ie ra y sí 
solo en l ega l izar la si tuación para quo 
s e pagase e l serv ic io pres t ado , por 
ioás q u e , á su e n t e n d e r l a s modifica­

c iones q u o en es to pudie ran h a c e r s e 
debían de ja rse para la formación del 
próx imo p r e s u p u e s t o . 

El Sr . Chapapr ie ta contes tó q u e 
acceder í a gustoso á las indicaciones 
del Sr. A g u s t í u , s ino ex i s t i e ra uu obs­

táculo i n supe rab l e , q u e ora la L e y , 
pues a u n q u e t r ans ig iese cou q u e so 
p a g a r a al q u e prestó el se rv ic io , desde 
el momeuto en q u e la Diputación so 
e n c o n t r a b a con un con t r a to q u e no 
oslaba ajustada á los precep tos del 
Real decre to do 4 de E n e r o de 1883, 
no podía d a r l e validez s in i n c u r r i r eu 
responsabi l idad; por lo q u e , a p e s a r de 
s a b e r q u e dadas las porsouas q u e en 
es to asuu to han i n t e rven ido , no so 
i r rogaba perjuicio a l g u n o á los i n t e ­

r e s e s provincia les , como en es tas Cor­

poraciones uo basia se r honrado , s ino 
q u e es preciso r e v e s t i r todos sus actos 
de la lega l idad más perfecta , se o p o ­

nía á q u e eu la forma propues ta se 
aco rda ra la cont inuac ión d e l serv ic io . 

El Sr . España dijo quo se l e v a n t a ­

ba, más que para i m p u g u a r r e a l m o u t o 
el dicta :ueu, á expl ica r su voto quo 
se r í a con t ra r io al mismo, p u e s dojande 
apa r to la obl igación indiscut ib le quo 
exis to do p a g a r al q u e está pres taudo 
a c t u a l m e n t e el se rv ic io , e n t e n d í a quo 
no debía a p r o b a r s e n i n g ú n a u m e n t o 
e n los g a s t o s , como no fueran estos 
abso lu t amen te necesa r ios y obl igato 
n o s , pues no lo cons ien te la precaria 
s i tuac ión económica q u e la Diputación 
a t r av i e sa . Entend ía ou p r i m e r lér 
mino quo el persona l Médico de la Be 
ueüceuc ia provincia l cobraba bas tan te 
bien, pues do lo ios e r a sabido q u e á 
la repu tac ión , crédi to y fama q u e les 
r epor t aba s e r Módicos d e los h o s p i t a ­

les , les producían ta les beneficios, quo 
en a lguuas pa r t e s lo e r a n g r a t u i t a ­

m e n t e , bien en tend ido q u e es taban su 
ficieutemeuto pagados por la c l i en te la 
q u e s e a t r a í a n e n vir tud d e l a e x p e ­

r ienc ia y conocimientos q u e en ios 
nospi ta les a d q u i r í a n , y por esta razón 
es t imaba como el Sr . Chapapr ie t a , q u e 
quizás para muchos r e su l t a se per judi ­

cial ol t e n e r q u e hace r la visita á una 
hora d e t e r m i n a d a ; por todo lo cual se 
oponía á q u e se es tab lec ie ra es te s e r ­

vicio a u m e n t a n d o l a s obl igaciones y 
cuidados quo sobro la Ordenación p e ­

san cou u u g a s i o , á s u ju ic io i unecesa 
r io , uo p o r q u e e l servic io fuera malo 
ou s í , sino p o r q u e dado ol estado eco­

nómico g e n e r a l del país y el especial 
de la Diputación, ora necesa r io si se 
que r í a a c o m e t e r cou franqueza y con 
valor su r e g e n e r a c i ó n , c e r c e n a r todo 
lo posible los gas tos y uo acorda r sino 
aque l los q u e fueran a b s o l u t a m e n t e ue 
cosar ios e i ne lud ib l emen te o b l i g a t o ­

r ios . 
El Si*. Peláez dijo, q u e después d e 

las manifes taciones h e d í a s por su q u e ­

r ido a m i g o e l Sr . España , l e e r a abso 
l u t ameu te indi ferente q u e se a p r o b a r a 
ó no el dic lamen , pero q u e lo q u e sí 
q u e r í a e r a r ecaba r por cons iderac io­

n e s de equidad e l acue rdo de q u e si so 
supr imía es t e serv ic io s e concediera á 
ios Alumnos í u l e r u o s do San Juan de 
Dios que uo t ienou más que una p e s e ­

ta diar ia y q u e so l a h a b r í a n de g a s t a r 
en coche ó e n t r a n v í a por la dis tancia , 
como compensac ión , una gratificación 
y la ración en crudo del mismo modo 

quo se da á los dol Asilo de las M e r ­

cedes . 
El Sr. Agust ín rectificó dic iendo, 

q u e pues to q u e todos es taban confo r ­

mes eu que s e paga ra el serv ic io p r e s ­

tado has ta el día , y esto e r a sólo lo quo 
proponía el dic tamen , lo único q u e c a ­

bía hace r ora a p r o b a d o sin perjuicio 
de es tud ia r después si e r a ó no conve­

n i e n t e su cont inuac ión . 
El Sr . López González habló como 

Pres i lonte de la Comisión do Bouefi­

cencia , diciendo q u e ocur r ía en este lo 
q u e en o r o s muchos азипЮз q u e se 
discut ían sin l ee r los d ic t ámenes , pues 
sólo así se expl icaba q u e uo t en i endo 
éste más q u e un t é rmino , cual e r a e l 
de quo se l ega l izase el servic io desde 
quo se empezó á p r e s t a r hasta fin de 
año , y es taudo e n esto todos a b s o l u t a ­

m e n t e conformes , so discuta a lgo quo 
uo es el d ic t amen mismo, y q u e , por 
t an to , podía s e r objeto sólo do u u a 
moción espec ia l . 

El S r . España rectificó, dic iendo , 
q u e si bien e n los t é rminos escue tos 
aol d ic tamen no es t aba lo discut ido, 
tonía c o n g r u e n c i a con é l , pues al d e ­

cir quo se lo legal ice el con t ra to ce le ­

b r ad o , no sólo se implica q u e so pa­

g u e el serv ic io hecho has ta fin do a ñ o , 
pues e n esto vá más a l l á y c re í a q u e 
debía p a g a r s e has ta ol 31 de E n e r o , 
siuo quo al pa rece r se au tor iza r ía para 
q u e con t inua ra ol servic io ; por c u y a s 
razones , es t imaba q u e debía p a g a r s e 
hasta la fecha indicada , y q u e la Co­

misión es tud i a r a has ta el 31 del co­

r r i e n t e si deb ía ó no con t inua r e l s e r ­

vicio, en tend téudose q u e caso de no 
emi l i r se dic tamen y a p r o b i r s e por la 
Diputación, s e cons idera ra q u e q u e d a ­

ba suspendido para eu ade lan te . 
Siu mas discusión s e acordó q u e se 

p a g a r a ol i m p o n e del sorvic io a l que 
lo pres taba desde la fecha eu q u e se 
cont ra tó hasta 31 del ac tua l ; q u e eu el 
t iempo q u e faltaba has ta esa lecha es 
tud ia ra la Comisión do Beneficencia si 
e r a ó no c o n v e n i e n t e la cont inuación 
iel se rv ic io , proponiendo la r e s o l u ­

ción quo es t ima ra opor tuna á la D i p u ­

tación, en tend iéndose q u e a l no t raer 
dic tamen den t ro uo ese plazo, e s q u e 
so suspend ía la cont inuac ión del s e r ­

vicio. 
El Sr. Cort inas manifestó, en nom­

bre do la Comisión de Persona l , q u e 
re t i r aba el d ic tamen dec l a r ando ce 
sau te por faltas e n el serv ic io al A y ú ­

d a m e elec t r ic is ta del Hospital de San 
J u a u de Dios Fabián Marcelo, toda vez 
quo es te empleado no e s de plan t i l l a , 
y puesto q u e la Comisión uo había he 
cho m á s q u e a p r o b a r la de te rminac ión 
adoptada por el Sr . Diputado Visitador, 
y por tan to uo debía t r a e r s e á la Cor ­

poración. 
También r e t i r ó , eu n o m b r e do la 

misma Comisión e l d ic tamen p r o p o ­

niendo, do conformidad con dicho 
S r . Diputado Visi tador, Ц s u s p e n ­

sión de empleo y sue ldo del с ю ш е г о 
del expresado Estab lec imien to D Es 
teban López, por fa l las comet idas e n 
el serv ic io , para mejor es tud io . 

Dada cuen ta de los d i c t á m e n e s emi ­

tidos por la Comisión de H a c i e n d a , se 
acordó: 

Declara r de abono el dote q u e со 
r r e sponde á Claudia de Pab lo , e x aco ­

g ida de la Inc lusa , por h a b e r cou t r a i ­

do es tado . 
Ídem á Valen t ina Gómez, por id. id. 
R e c l a m a r del Ayuu la in i eu .o da 

Ajalvir los l ibros p a r a comproba r las 
diferencias q u e a p a r e c e n eu los mis 
mes de I J S ejercicios 9 4 ­ 9 3 y 95­98 

Hemitir al Sr. Gobernador las c u e n ­

tas del A y u n t a m i e n t o d e Ajalvir d e 
los ejercicios 188(5­87, 87­88 , 88 89, 
91­92 , 92­93 y 93­94. 

Denega r , por no exis t i r crédi to ou 
ol presupues to , la snbvoncióu pedida 
por ol Congreso Admin i s t r a t ivo . 

D e u e g i r la pet ic ión so l i c í t a l a de 
uua gratificación al Escr ib ien te aco­

gido Claro Povedano , por falta d e c r é ­

dito. 
Acceder á la petición de Antonio de 

la Rosa , dejando sin efecto la ces ión 
do par te del a n t l g a » Hospital de S a n 
Juan do Dios para i n s t a l a r u n Cinema­

tógrafo Lumiéro , t o l a vez q u e no se 
l levó á efecto la ocupación del mismo. 

C>n el veto en cont ra do los s o ñ ó ­

r e s . R a n e r o , Chapapr ie ta , Mateo, Mar­

t ínez C o u t r e r a s y España , f a e r o n a p r o ­

bados los s igu i en t e s : 
D e c l a r a r do abono los i n t e r e se s de 

d e m o r a á Miguel Rodr íguez G r a n d e , 
como cont ra t i s ta de c a r r e t e r a s , por t e ­

u e r sa t is fecho e l capi ta l . 
í dem id . á Nicauor González P u e ­

bla , por id. i d . 
í d e m í l . áDomiugo B e m u y , c o n t r a ­

tista de g a l l i n a s á los Establec imientos 
de Benef icencia . 

í d e m í i . á Ramón Menóndez, con­

t ra t i s ta de acopios d e p iedra , por ídem 
ídem. 

L l e v a r á la l iquidación del p r ó x i ­

mo presupues to adicional las c u e n t a s 
de Doña L a u r a García, por obra de 
marmol i s ta on e l Hospicio, por no 
exis t i r crédi to en e l ac tua l ojercicio . 

Aprobar los i n t e r o s e s r ec l amados 
por D. Rodolfo Quemadas por s u m i ­

nis t ros «le paños , por t e n e r sat isfecho 
e l capi ta l . 

Sin discusión fué cou firmado el 
acue rdo d e la Comisión Prov iuc i a l , por 
ol q u e se dec la ró de abono , do c o n í o r ­

mida 1 con e l informo del Direc to r dol 
Hospicio, los h a b e r e s devengados por 
e l Profesor do Música i n t e r i n o , desde 
el día s i g u i e n t e a l del fal lecimiento 
del Sr. Espinosa de los Monteros . 

Se dio c u e n t a del a c u e r d o de la 
Comisión Prov iuc ia l ap robando los i n ­

t e r e se s r ec l amados por los S r e s . C r e s ­

po y Mazon por sumin i s t ro de l eche 
de vacas a los Es tab lec imien tos do B e ­

neficencia, por t ene r satisfecho el 
capi ta l . 

El Sr . Bel t ráu rogó a l Sr . P r e s i ­

den te ü r d o n a d o r de Pagos (pie al h a ­

ce r la l iquidación vea si es tán sa t i s fe­

chas ó condonadas las mul tas i m ­

puo>tas. 
El Sr . Mart íuez Cont re ra s pregun tó 

á a l g u n o «le los individuos do la Co­

misión lo dijese c u á n t a s ius tauc ias hay 
pend ien te s de resolución sol ic i tando el 
abono de i n to r e se s de de ñora , pues 
pud ie ra o c u r r i r q u e a l g u u a s so reso l ­

viesen a u t e s q u e ot ras por la influen­

cia q u e ios interesa«los p u d i e r a n t ener 
con ios S r e s . Diputados. 

El Sr . Chapapr i e t a coutes tó que por 
su par t e tonía á es tud io cinco ó sois 
ins tanc ias , y suponía q u e o t ras tantas 
t e ñ i r í a n los d e m á s S r e s . Vocales . 

El Sr . Martínez Cont re ra s expuso 
quo habiéndose r e t i r ado hace unos 
días u n a l iquidación do i n t e r e s e s do 
demora , le e x t r a ñ a b a no figurase en 
l a orden del día, y por t an to dobía r e ­

t i ra r se la de q u e se t r a t a para q u e 
v e n g a j u n t a m e n t e con todas l a s demás 
q u e ex i s ten p e n d i e n t e s . 

El Sr . P r e s i l o u t e contostó q u e i n ­

d u d a b l e m e n t e , a l uo figurar e n t r e los 
d ic t ámenes puestos al despacho se r ía 
motivado por no habe r l a rosue l to la 
Comisión do Hacienda . 

El Sr . Mejía dijo, quo la Comisión 
no tenía ni puede t e n e r en cueu ta 
para despachar los asun tos la influen­

cia q u e ios i n t e r e sados puedan t e n e r , 
sino quo lo hace d e todos los q u e se 
p r e s e n t a n ; y q u e por su pa r t e , si el 
Sr . Martínez Con t r e r a s deseaba q u e el 
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dictamen se r e t i r a s e , no t en ía i n c o n ­
veniente e n acceder á su deseo . 

El S r . Mart ínez Gont re ras dijo q u e 
lo único quo q u e r í a os q u e no hub i e se 
prioridad en ol despacho , y q u e p a r a 
la sesión próxima v e n g a n á la o r d e n 
del día todas c u a n t a s l iqu idac iones de 
intoresos de demora so hub ie sen p re ­
sentado. 

Sin m á s discusión fué ap robado ©1 
dictamen, haciondo constar su voto en 
contra l o s S r e s . R a n e r o , Martínez Gon­
treras y España . 

A petición del Sr . Pé rez Mago fu 
quedaron sobro la Mesa todos los a s u n 
tos de la Comisióu ae Beneficencia q u e 
figuraban para su despacho . 

Terminado el orden del d ía , se dio 
cuenta do la s i g u i e n t e proposición: 

cLos Diputados q u e susc r iben t i e ­
nen oi honor de p roponer á la Diputa­
ción: = Q u e se pasen á lus Le t rados d e 
la Corporación todos los a n t e c e d e n t e s 
relativos á la sust i tución de la fianza 
prestada por el a r r e n d a t a r i o de la Pla­
za de Toros para ga ran t í ' ' su cont ra to , 
á fin de que aqué l los procedan i n m e ­
dia tamente á la interposición del r e ­
curso contencioso-admiuis t ra t ivo con­
tra la Real o rden del Minis ter io do la 
Gobernación d e fecha 31 de Diciembre 
último, por la q u e se revocó el a c u e r ­
do de la Diputación, no dando l u g a r á 
la sust i tución pre tendida por a q u e l 
a r rendatar io . = Palacio do la Diputa­
ción á 1G do E n e r o de 1899 = J o a q u í n 
Chapa prieta . = L. Cor t inas . =: Rufino 
Bel Irán » 

El Sr . Chapapr ie ta a p o y ó l a p ropo­
sición, l imi tándose á r ep roduc i r los 
argumentos quo a n t e r i o r m e n t e e x p u ­
so, y á r o g a r á la Comisión quo t r a i ­

ga d i c t amen sobre el la p a r a la ses ión 
p r ó x i m a . 

H e c h a la p r e g u n t a c o r r e s p o n d i e n ­
te , fué tomada en cons iderac ión , y se 
acordó pasa r la á informe do laComisión 
d e Benef icencia . 

Y no hab i endo m á s a s u n t o s de q u é 
t r a t a r , se levantó la ses ión , s e ñ a l a n d o 
el Sr . P r e s i d e n t e como o r d e n del d ía 
pa ra la de pasado m a ñ a n a , ios e x p e ­
d i e n t e s sob re la Mesa y los q u o e m i t a n 
l as r e spec t ivas Comis iones . = K1 Dipu­
tado Secre ta r io , J u a n Vi l l anova . 

6 0 — 9 3 7 . 

Tesorería de Hacienda 
e l a p r o v i n c i a d e JVIadíid 

Agencia ejecutiva de Hacienda de Madrid 

Cuarta Zona 

D. Miguel Gregorio Ramos, Agente eje­
cutivo de la cuarta Zona de la capital, 
para hacer efectivos los débitos que resul­
ten á favor de la Hacienda. 

Hago saber: Que siguiéndose en esta 
Agencia ejecutiva de mi cargo varios ex­
pedientes de apremio por débitos del im­
puesto de Derechos Reales, contra deter­
minados deudores, que á continuación se 
relacionan, y siendo hasta la fecha ignora­
do el paradero y domicilio de los mismos, 
por providencia del día de hoy he acorda­
do notificar el apremio á los referidos deu­
dores por medio del BOLETÍN OFICIAL de la 
provincia, para que llegue á conocimiento 
de los mismos y surta los efectos legales. 

i 
B del déb i tV 0 8 d 6 U d o r e S d e r e f e r e n c i a c<>n expresión del concepto ó importancia 

Ejercicio 

corress-

poadienle 

1 ^Q-,-o6 

1896-97 

1897-98 

I898-99 

CONCEPTO DEL DÉBITO 

Derechos Reales. 

NOMBRE DE LOS DEUDORES 

D. Juan de Dios Moreno... 
Doña Josefa Balbina Viveros 
D. Tiburcio Crespo 

Enrique Herreros 
Doña Elisa Escribano 
D. Jacinto Díaz 

Gonzalo Toro 
Doña Jacoba Ruiz Hidalgo.. 
D. Luis Fernández 

Jjosé María Lareño 

NUMERO 
do la 

liquidación 

I M P O R T E 
del 

débito 

Ptas. Cons. 

IO . 547 
IO .548 
12.554 
4.C54 
7.913 
6.172 

5.969-70 y 7» 
9.837 y 38 

7.550 
3.040 

24 83 
2 53 
2 75 

305 
38 55 

283 70 
« S O 

297 81 
204 50 
425 

Debiendo advertir que si en el término 
de veinticuatro horas á contar desde la fe­
cha en que se inserte este aviso en el BOLE­
TÍN OFICIAL de la provincia, jno presentan 
«n esta Agencia los deudores citados, los 
justificantes de haber verificado el ingreso 
*sl débito expresado, se procederá al em­
bargo y venta de sus bienes y que se encuen­
tran incursos en las dietas de cuatro pese-
las diarias computadas por la escala esta­
blecida en la Real orden de 31 de Julio de 
«889, se devengarán desde el día de la pu­
blicación de la presente hasta aquel en que 
** satisfaga por los deudores el principal 
débito, dietas y demás costasdel expediente. 

Madrid 7 de Abril de 1899.—El Agente 
«jecuiivo, Miguel G. Ramos. 

70.—772. 

D. Miguel Gregorio Ramos, Agente eje­
cutivo de la cuarta Zona de esta capital, 
P a r a hacer efectivos los débitos que resul­
t o á favor de la Hacienda. 

Hago saber: Que en virtud de providen-
c , a dictada con fecha siete de los corrien-

e s » en el expediente de apremio que se 

sigue contra Doña Pilar Hernández, por 
débitos de contribución territorial, corres­
pondiente á los ejercicios de 1895-96, 1896-
97» 1897-98 y 1898-99 .se saca á pública 
subasta por primera vez el inmueble em­
bargado que se detalla á continuación: 

Efecto que se subasta 
Tasación 

Ptas. C U . 
Un solar situado á !a derecha 

de la carretera de Francia, 
barrio de los Cuatro Cami­
nos, detrás de la posesión 
de la fábrica de papel pin­
tado titulada «La Maravi­
lla» con una superficie de 
327 metros y 30 decímetros, 
equivalentes á 4.215 pies y 
70 centésimas de otro, en. 1.636 a8 

T O T A L 1.686 28 

La subasta tendrá lugar en el local de 
esta Agencia, calle del León, 38, segundo 
derecha, el dia 28 del corriente, á las diez 
de su mañana durando el acto una hora. 

Para conocimiento de los deudores y de 
los licitadores, se advierte: 

i.° Que los dueños pueden librar los 
bienes pagando el principal y costas, hasta 
el momento de abrirse la subasta, quedando 
después la venta irrevocable si no hubieran 
hecho uso de aquél derecho. 

a.° Que será oferta admisible la que 
cubra las dos terceras partes del valor lí­
quido lijad.-) en los bienes. 

3 . 0 Que los títulos de propiedad y ante­
cedentes necesarios, estarán de manifiesto 
en la oficina de esta Agencia, León 38, se­
gundo, sin poderse exijir otros; ó si los deu­
dores no los presentaren, se suplirá su falta 
en la forma que prescribe la regla quinta 
del articulo 42 del Reglamento de la ley 
Hipotecaria por cuenta del rematante, al 
cual se le devolverán después del precio 
los gastos que haya anticipado. 

4. 0 Que el que resulte rematante se obli­
ga á entregar en el acto de la subasta, el 
importe del principal, recargos y todas las 
costas del procedimiento ejecutivo y hasta 
el completo del precio del remate, antes del 
otorgamiento de la escritura según se dis­
pone en los artículos 37 y 39 de la Instruc­
ción de 12 de Mayo de 1888. 

5 . 0 Que para tomar parte en la subasta, 
se necesita depositar la cantidad á que as­
ciende el 10 por 100 de la tasación. 

El inmueble que se subasta, no tiene 
carga alguna. 

Madrid 7 de Abril de 1899. = El Agente 
ejecutivo, Miguel Ramos. 

7 0 . — 7 7 1 . 
m m m 

ayuntamientos 
Anchuelo 

Las cuentas Municipales correspon­
dientes al aflo 1897 á 1898, se hallan oon-
cluídas y expuestas al público en la Se­
cretaría de este Ayuntamiento por espa­
cio de quince días contados desde la pu­
blicación de este anunoio en el B O L E T Í N 

O F I C I A L de la provincia. 
Lo que se haoe público para que du­

rante dicho plazo puedan ser examina­
das y presentar por escrito las redama­
ciones que sean pertinentes. 

Anchuelo l . ° d e Abril de 1899.=E1 
Alcalde, DalmacioSaz. 7 6 . - 7 5 8 . 

Bel monto de Tajo 
Por dimisión del que la desempeñaba 

se halla vacante la plaza de Médico titu­
lar de esta villa, dotada con el sueldo 
anual de 750 pesetas por la asistenoia de 
40 familias pobres pagadas por trimes­
tres vencidos de los fondos municipales, 
y unas 2.000 próximamente que asciende 
el igualatorio, con los demás vecinos 
pudientes. 

La población consta de 310 vecinos, 
es sana y rica en ahondantes aguas ;dis-
ta de la capital, Madrid, 50 kilómetros, 
siete de Chinchón cabeza de partido y 
se halla dotada de carreteras, una & 
Aranjuez y otra que enlaza con la de 
Valencia. 

Los aspirantes á dicha plaza dirigi­
rán sus solicitudes debidamente docu­
mentadas al Sr. Alcalde Presidente 
de este Ayuntamiento, en el plazo de 
treinta días, á contar desdo la inseroión 
del presente anunoio en el B O L E T Í N O F I ­

C I A L de la provinoia. 
Belmonte de Tajo 7 de Abril 189'J. = 

El Alcalde, Felipe Campo. 70.—759 . 
Cabanillas do la Sierra 

El proyecto del presupuesto Munici­
pal de esta villa para el ano económico 
de 1899 & 1900, se halla terminado y e x ­
puesto al público en la Secretaría del 

Ayuntamiento por terminote quince días 
paraoir reclamaciones de conformidad 
con lo prevenido en el art. 146 de la vi ­
gente ley Municipal. 

Cabanillas de la Sierra 5 de Marzo de 
1899.=»E1 Alcalde, Eulogio Espinosa. 

70.—756. 
Carabaña 

Ignorándose el paradero del mozo 
Gregorio Payat Gómez, hijo de Rafael y 
de Damiana, comprendido con ol núm. 28 
en el alistamiento de esta villa para el 
reemplazo del corriente ano de 1899, en 
cuyo sorteo le correspondió el núm. 2; el 
cual dejó de presentarse al acto de la 
clasificación y declaración de soldados 
ante este Ayuntamiento, apesar de haber 
sido citado por medio de los periódicos 
oficiales por cuyo motivo ha sido decla­
rado prófugo. 

En tal concepto se le llama, cita y 
emplaza para que comparezca inmedia­
tamente ante mi autoridad para ser re- , 
mitido á disposición de la Exorna. Comi­
sión mixta de Reclutamiento de esta pro­
vincia. Al propio tiempo ruego y enoar-
go á todas las Autoridades asi oiviles y 
militares y á sus agentes, se sirvan pro­
curar la busca y captura del expresado 
individuo y habido que fuere remitirlo 
con las seguridades convenientes á dispo­
sición de la mencionada Comisión mixta. 

Carabaña 5 de Abril de 1899.=E1 Al­
calde, Millán Arrien. 70.—761. 

Man girón 
Por el vecino de Miraftores de la Sie­

rra, Eustaquio Muñoz, se me ha dado co­
nocimiento de que en la noche del 29 al 
30 del pasado mes de Marzo desapareólo 
de la Dehesa de Santillana, sita en este 
término municipal, una yegua de la pro­
piedad de aquél, cuyas señas se expresan 
á continuación. Por tanto, en nombre de 
dicho interesado, ruego A los Sres. Alcal­
des de los pueblos de esta provinoia, qne 
si tuvieren noticia del paradero de la mis­
ma, lo participen á esta Alcaldía, para 
que su dueño pase A recogerla, previos 
los ga9tos causados .= Mangirón 7 de 
Abril de 1899. = E l Alcalde, Z icarias 
Sanz. 

Señas de la yegua: Pelo castaño olaro, 
alzada de seis cuartas A seis y media, 
herrada de los ouatro extremos, sin re­
cortar el pelo de la orin ni de la cola, sin 
marca ni señal particular alguna. 

70.—760. 
Nuevo Bastan 

El proyecto de presupuesto Munioipal 
ordinario de esta villa para el próximo 
ejercicio de 1899 á 1900 se halla termi­
nado y expuesto al público en la Secre­
taría de este Ayuntamiento por término 
de quince días para oir cuantas r e d a ­
maciones puedan hacerse por los vecinos 
interesados. 

Nuevo Baztán á 10 de Abril de 1899 .= 
El Alcalde, Gregorio Muñoz do Baena. 

70.—775. 
Oteruelo 

El proyecto del presupuesto Munici­
pal ordinario do esta villa para el ejer­
cicio del aflo económico de 1899 á 1900, 
se halla expuesto al público en la Secre­
taria de este Ayuntamiento, por térmi­
no de quince días, para oir reclamacio­
nes. 

Oteruelo del Valle 10 de Abril 1899.= 
El Aloalde, Viotorio Martín. 

El padrón de cédulas personales que 
ha de regir en esta villa durante el año 
económico de 1899 A 1900, se halla ter-
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minado y expuesto al público por térmi­
no de quinco dias a contar desde esta 
fecha, durante los ouales se oirán cuan­
tas redamaciones se hagan; y transcurri­
do que sea dicho plazo, no se oirá nin­
guna. 

Oteruelo del Valle 10 de Abril 1899 .= 
El Aloalde, Viotorio Martín. 

7 0 . - 7 7 « . 
Villaconejos 

El proyeoto del presupuesto ordina­
rio de este Munioipio para el próximo año 
eoonómioo de 1899 á 1900, aprobado 
definitivamente por este Ayuntamiento y 
oensurado por el Sr. Regidor Síndioo, se 
baila terminado y expuesto al públioo 
en la Seoretaria de este Ayuntamiento 
por espado de quince dias según dispo­
ne el art. 146 de la ley Municipal para 
^ue sea examinado^ y presenten las re­
clamaciones que consideren neoesarias; 
lo cual, pasado dicho plazo, no se admi­
tirá ninguna. 

Villaconejos á 27 de Marzo de 1899 .= 
El Aloalde, Pedro de Blas. 70.—755. 

Procidencias judiciales 
Audiencias provinciales 

MADRID 
Sección 4 .*=En la causa procedente 

del Juzgado instructor del Congreso, 
de esta Corte, seguida contra Gerardo 
García CoDde, por lesiones, y en la que 
es parte el Ministerio Fiscal, ha dictado 
la referida Sección cuarta auto con feoha 
25 del actual, señalando el día 3 de Mayo 
y hora de las dooey media en punto de 
su tarde para dar comienzo á las sesiones 
del Juioio oral, por Jurados, mandando 
•e oite al testigoAntonio Vega Peribaües, 
que se ignora su paradero, como lo 
verifico por medio de la presente, á fin 
de que oomparezca á declarar anta la 
expresada Sala, sita en el piso bajo del 
Palacio de Justicia, Salesas, en el 
indicado dia y hora, haciéndoselo saber al 
propio tiempo la obligación que tiene de 
concurrir á este primer llamamiento, bajo 
la multa de 5 á 50 pesetas. 

Madrid 27 de Febrero de 1899.=El 
Oficial de Sala, Luis González de la Qnin 
tana. 70.—763. 

Juzgados de primera instancia 
LATINA 

El Sr. Juez municipal ó interino de 
primera instancia y de instruooión del 
distrito de la Latina de esta Corte, en 
providencias de 24 y 30 de Noviembre 
último, se ha servido admitir la deman­
da de mayor ouantía promovida por Don 
Santiago Fernández Amor, mayor de 
edad, Agente denegooios y de esta ve­
cindad, contra Doña Josefa Abascal y 
Samperio y Doña Amalia Sanohez Oca-
ña, sobre tercería de preferente derecho 
á cobrar el primero de U última dos oré* 
ditos importantes en total la oantidad de 
doce mil noventa y tres pesetas con trein­
ta y CÍDCO céntimos, y que por lo tanto 
se declare en definitiva que el menciona­
do Ü. Santiago tiene mejor derecho que 
la Doña Josefa Abascal, para cobrar sus 
indicados oré di tos oontra la deudora oo 
mún de las cantidades embargadas y re­
tenidas en la Junta de Clases Pasivas á 
instancia de repetida Doña Josefa por 
virtud de autos seguidos en el referido 
Juzgado. 

Al propio tiempo ha acordado el repe­
tido Sr. Juez que se confiera traslado de 
dicha demanda con emplazamiento á las 
demandadas, para que en el término de 
nueve dias comparezoan en autos perso­
nándose en forma, advertidas de que en 
otro caso las parará el perjuicio á que 
hubiere lugar en derecho. 

Y con el fin de que sirva de emplaza­
miento en forma según está acordado á 
Doña Josefa Abascal y Samperio, cuyo 
aotual paradero y domicilio se ignora, 
expido la presente cédula visada por el 
Sr. Juez para su publicación en el B O L E ­

T Í N O F I C I A L de esta provincia en Madrid 
á dos de Diciembre de mil oohooientos 
noventa y o c h o . = V . ° B . ° = L u i s Alvarez 
de Estrada.=EI Escribano, Juan García. 

69.—P. 
UNIVERSIDAD 

D. José Sebastián Méndez y Martin, 
Juez de primera instancia del distrito de 
la Universidad do esta Corte. 

Por el presente edicto hago saber: Que 
habiendo sufrido extravio el resguardo 
núm. 403.477 que el Banco de España 
en Madrid expidió á favor de D. Alejo 
Larrinaga y Castresana, por el depósito 
constituido por éste en aquel Estableci­
miento, de dieciseis billetes hipoteca­
rios de la isla de Cuba, emisión de mil 
ochocientos noventa; y siendo necesario 
obtener un duplicado del mismo, se hace 
la publioación que requiere el art. 322 del 
Reglamento del Banco, á ñu de que la 
persona que se crea con derecho á formu­
lar alguna reclamaoión lo verifique en 
el término de dos meses contados desde 
este primer anuncio, en el expediente 
que instruyo por ante el que refrenda. 

Dado en Madrid á 11 de Abril 1899.= 
JosóS. Méndez.=Ante mí, Esteban Un-
zueta. 68.—P. 

GETAFE 
D. Aquilino Mufiiz Arellano, Juez de 

primera instancia del partido de Getafe. 
Por el presente edicto hago saber: 

Que Doña Angela Tena y Jiménez, hija 
de D. Manuel y de Doña Eugenia, natu­
ral de Madrid y vecina de esta villa, fa 
lleoió en dicha Corte el día siete de Fe 
brero del corriente año, á los cincuenta 
y uno de su edad, siendo viuda de Don 
Leopoldo López Ruiz, sin otorgar dispo­
sición alguna testamentaria, ni dejar as­
cendientes ni descendientes de ninguna 
clase, por lo que su sobrina Doña Asun­
ción Tena y Jiménoz, vecina de dicha 
capital, é hija de Doña Josefa Tena y 
Jiménez, hermana que fué de la causan -
te, representada por el Proourador D. Fe 
lioiano Martín Pereyra, ha acudido á este 
Juzgado en solicitud de que se la deola 
re heredera abintestato de su tía oarnal 
la Doña Angela. 

Y cumpliendo lo prevenido en el ar­
ticulo nuevecientos ochenta y cuatro de 
la ley de Enjuiciamiento civil, se anun 
oia por medio del presente el falleci­
miento intestado de la referida Doña An­
gela Tena, llamando á los que se crean 
con igual ó mejor derecho que la Doña 
Asunción á la herencia de que se trata, 
para que comparezcan á reclamarla en 
este Juzgado, dentro del término de 
treinta días, á contar desde la inserción 
de este edicto en el B O L E T Í N O F I C I A L do 
esta provincia y Gaceta de Madrid. 

Dado en Getafe á once de Abril de 
mil ochoolentos noventa y nueve.=Aqui 
lino Muñiz.=Ante mi; Camilo García.= 
Es copia: Canillo Garoía. 67.—P. 

Escuela Central de Tiro de Artillería 
Sección de Madrid 

El Olicial primero de Administración 
Militar, Secretario de la Junta económica 
de la Escuela Central de Tiro de Artillería, 
Sección dt Madrid, de la que es Presidente 
el Sr. Coronel Director de la misma. 

Hace saber: Que debiendo procederse 
por esta Escuela á la contratación de 1.500 
metros de vía férrea portátil que podrán 
elevarse hasta 2.000 si las necesidades del 
servicio lo exigieren, por el presente se 
convoca á una segunda licitación pública y 
formal, que tendrá lugar el dia 25 del pre­
sente mes de Abril á las diez de la mañana, 
en el despacho del Sr. Coronel Director del 
Establecimiento, sito en la plaza de San 
Marcial, núm. 9, piso segundo, ante la Jun­
ta económica del mismo, que se hallará 
constituida en tribunal de subasta, verifi­
cándose el acto con arreglo á las prescrip­
ciones del reglamento vigente de contrata­
ción para todos los servicios del ramo de 
guerra, órdenes posteriores que rijan acer­
ca del particular y según los pliegos de con­
diciones facultativas, económico-facultati­
vas, legales y de precios límites que se ha­
llarán de manifiesto en esta Escuela todos 
los días no feriados, á lashorasde despacho, 
desde el día de la inserción del presente 
anuncio en el BOLETÍN O F I C U L de la provin­
cia de Madrid, hasta el dia en que se cele­
bre la subasta. 

Las proposiciones deberán extenderse 
en papel timbrado de la clase 12.*, sin ras­
paduras, enmiendas, ni entrerenglonados 
que las invaliden, sujetándose al modelo 
inserto á continuación, debiendo presen­
tarse en pliegos cerrados á la Junta de su­
basta dentro de los últimos treinta minutos 
que precedan á la indicada hora, para cuyo 
efecto se hallará aquélla constituí la con 
igual antelación, no siendo admisibles los 
que no reúnan todas las condiciones ex 
puestas, ni lasque excedan del precio limi­
te ni aquéllas que no vayan acompañadas 
del talón de resguardo que acredite haber 
impuesto en la Caja general de Depósitos ó 
en las sucursales de provincias la suma en 
metálico equivalente al 5 por 100 del total 
importe del material que ha de contratarse, 
calculado por el precio limite en la forma 
que establece la condición 5 . * del pliego 
de condiciones legales. 

Madrid 5 de Abril de I8QQ. = V.° B . ° = 
El Coronel Presidente, Vidal.=El Oficial 
primero de Administración Militar Secreta­
rio, José Pamareda. 

Modelo de proposición 
D.. . . , domiciliado en. ., calle..., núme­

ro..., piso..., según cédula personal que 
exhibe (ó representante de... , en virtud del 
poder adjunto), enterado del anuncio inser­
to en el número... del BOLETÍN OFICIAL de 
la provincia de Madrid correspondiente al 
dia... de. . . y de los pliegos de condiciones 
facultativas, económico-facultativas, lega­
les y de precios limites para la contratación 
de. . . , se compromete á entregar (aquí el 
detalle del material y precio de la unidad 
en letra). 

(Fecha y firma del propontnte). 
70.—570. 

conducción de enfermos, que necesita la 
primera brigada de Sanidad Militar, con 
arreglo á los pliegos de necesidades y con­
diciones que existen de manifiesto en esta 
Comisaria de Guerra, sita en el patio gran, 
de del Palacio de Buenavista, oficinas de la 
Comandancia de Ingenieros, se convoca 
por el presente anuncio á los propietarios 
de fincas de esta capital, que reuniendo las 
condiciones que se exigen deseen arrendar­
las con dicho objeto, á fin de que presen­
ten sus proposiciones por escrito (extendi­
das en papel sellado da la clase 12.* con 
los impuestos de guerra de recargo) en la 
referida Comisaria de Guerra todos los dias 
no feriados, de dos á cuatro de la tarde, 
hasta el 8 de Julio próximo venidero,encuvo 
día y hora de las cuatro de la tarde, que­
dará cerrada la admisión.—Las fincas que 
se ofrezcan serán reconocidas por el Cuer­
po de Ingenieros, y de ellas aceptará pro­
visionalmente la Junta de arriendos de edi­
ficios militares, la que reúna mejores con­
diciones, dando cuenta á la Superioridad 
para la aceptación definitiva, ó las desecha­
rá todas, si no reuniesen las condiciones 
que se exigen. 

Madrid 8 de Abril de i8o9.=Francisco 
Gómez España. 

70.—773. 

B A X C O IBÍ&WrOO 

Balance en 31 de Diciembre de 1898 

Activo 
Aocioncs 
Aocionistas 
Intereses por devengar 
Inmuebles 
Efectos á cobrar 
Varios deudores 
Fondos públicos 
Corresponsales 
Explotaciones 
Cuentas corr ientes . . . . 
Caja 
Pólizas en oartera 

Pasivo 
Capital 
Fianzas 
Créditos ulteriores 
Obligaciones aventua-

les 
Depósitos en custodia.. 
Partidas a disposición. 
Pérdidas y ganancias. 
Imposiciones 
Intereses de imposicio­

nes 
Garantías supletorias.. 

Pose tas. Cts. 

8 . 0 0 0 
1.000 

18. 
811 
163. 
441 

52 
5 

297 
9 

126 
59 

000 » 
.000 » 
589 57 
830 05 
712 01 
.265 72 
796 89 
.647 42 
.480 59 
.448 51 
.138 02 
.060 » 

Comisaría de Guerra de Madrid 
El Comisario de Guerra, Interventor del 

Material de Ingenieros de esta Plaza; 
Hace saber: Que siendo necesario pro 

ceder al arriendo de un edificio para insta­
lar cuadras y depósito de carruajes para la 

10.990.968 78 

10.000.000 » 
848 21 

18.589 57 

228.524 21 
3.000 » 

45.579 59 
1.214 09 

553.218 » 

80.935 11 
59.060 » 

10.990.968 78 

Madrid 31 de Diciembre d« 1898.= 
El Director Gerente, Viotor Rucsga. 

7 0 . - P -

Primer Tercio de la Guardia civil 
El dia 17 del aotual á las once de stt 

mañana, tendrá lugar en la casa cuartel 
que ocupa la fuerza de la Comandancia 
de Madrid, sita en la calle de García Pa­
redes, núms. 2 y 1, la venta en públic» 
subasta de tres caballos dados de ,baj» 
por desecho. 

Madrid 11 de Abril 1899.=E1 Corooel 
Subinspector, Manuel Morell. 

71.—790. 
- -
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